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SA::N':rL� C..8...TFLA.RI.NA
TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇÁ9

ASS1GNATURAS
Trimestre (ca pi ta 1), , , 38000
(Pele "arreio) Semestre SflOOO

PAGANIENTO ADIA:\TADO
I

,

"
AS ASSIGNATURA5Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembr•.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Num. 101Qllinta-feira 1 de Maio de 1884

O� auto�['apho: que !10s_forern re-:lll�í0�}i'.�:H'}�� l\!�fxoo�r�1�D10i CANHONEIRA «SADO»
mettidos nao serao devolvidos em I

!JLll)i nu � l) H ij, [ n] ll��111 i SI' I ti
"

t
• .'

-

,

•

legue 10Je com ues 100 a corte a.
bora deixem de ser publicados. I vende-se nesta typ. a 2$000 () canhoneira portugueza Ff7�O Sado,

I cento. que aqui estacionou por alguns dias,
As publicações inedictoriaes, Je-

r

.� tendo sido a. sua briosa. e sympathica
clarações, editaes, anuuncios, etc., REPARTIÇ.AO DA POLICIA officialidade alvo constante das mais

serão recebidos até as 4, horas da significativas demonstrações de agrado
d N

.. .

por parte dos habitantes d'esta capi-Lar e. oneras Importantes-ate as

7 horas.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA tal, o que prova os seus altos mere-

Dia. 29 de Abril cimentos e os fortes laços de frater­
nidade que nos unem ao velho Portu­
gal.

Ao vermos suspender ancora o

brioso navio, não podemos furtar-nos
ao desejo de, ainda uma vez, saudar­
mos o glorioso pavilhão que hastêa.

LEILÃOnior , vice-consul dos Paizes A h I' d I l' 1
B

.

.,. ,.a's;) ioras a tal'( e, rea isa-se 10-

aIXr)S, 11 esta cld�de, �ca encar- je um importante leilão na respecti-
regado do respectivo vice-consu- va Agencia, para I) qual chamamos a

lado o Sr. Fernando Hackradt, attenção do publico.
consul do Imperio Germanico,
n'esta província.

Ao capitão commandante da

companhia policial, requisitan­
do a substituição do pessoal dos
destacamentos, em vista da in­
conveniencia que resulta da per­
manencia ou demora das praças
nas localidades do interior, com
detrimento da disciplina.

Ao xadrez da policia forão l'e- Pelo vapor Caoour, entrado

colhidos, á ordem do delegado, hontem, �'ecebernos folhas até

Thomaz de Aquino e Maria Joa- 27 ele Abril.

quina da Conceição, por embria- -Na cidade do Rio Grande

guez. eram esperados, vindos ele Porto

RONDAS: Das 8 horas ás 12, Alegre com destino á côrte, no

rondou Q 2u sargento Manoel paquete Rio Pardo que breve­

Vieira de Souza, e de então ao
mente aqui deve passar, os srs.

amanhecer, o alferes Hermene- conselheiros Silveira Martins,
gildo José dos Passos. Visconde de Pelotas e dr. Anto­

nio Eleuterio de Camargo.
.

-Com relacão aOE: aconteci- especial.»
>

mentos do Rio da Prata, VêlTI -Durante a representação
reproduzidas no Artista as se- da companhia dos irmãos Carlo,
guintes noticias: no Polytheama .Argentino, ma-

REPUBLICA ORIENTAL nifestou-se um incendio n'uma
O Dr. C. Sn vedra.ci r nr-giã.. dentista, POLICIA DO PORTO Constava que a tentativa de porta oue dá rara o corredor daacha-s» em seu c-insu'i tor-io tn<](rs os dia� 1 .t'

uteis, rias 8 horas da manhã às 4 di SAHIDA NO DIA 28 revolução tornáraaagitar-se,pois archibancada.
tarde.para (l'; misteres de Sua prof'issãu Para Montevidéo e eRcaLt-[)a- ClT} um destes últimos dias o va- A' d J! t dvoz e rogo, o os os eApeM
6 PRAÇA 8ARÃO DA LAGUNA 6 quete nacional Rio Paranâ, P?l',. Apolo conduzio de Monte- ctadores alarmaram-se Iançan-SOBRADO cornm. capitão de fragata Mel- vidéo 15� homens bem arruados, dp-se eUl desordem pelas portas.

lo e Alvim; passag.: .Angelo COOl d.estlno ao departamento da Algurnas senhoras desmaiaram
��angi�ni, Francisco l\rrangi�- Colonia. dando gritosdolorosos. Ocorpode

A maior utilidade da Bpocha 111, Guilherme Assebtll'g, GUI- Toda a tropa de linha que Re bombeiros existente no theatro
A' venda em casa dtl

'. lhenne Stev8S e J. G. vVoa- i ac11ava na capital teve OrdelTI de acudiu . ,._,. ("':�uida, conseguindo
H (-.. ,'

droffe. I pel'tllaneCel' aquartellacla� outra D()Inin$ o lo �endio.
.

. W. FISON & '-..l. -- - ! vez. Por 1. (' deste desastre fal-.

Na cadêa nâ-. houve nrovi-

o dornal do Cornll1er'cio» Ao EXlJl. Sr, Dr. presidente
da província, n. 134, declarando
ficar sciente da communicacào

>

contida no officio de S. Ex., sob
n. 57, de que durante a ausencia
do Sr. Fernando Hackradt Ju-

VENDE·SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

AZEITE PAI{i\ �IACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E It�OffEt�SIVO
Vende-se em casa de PRISÕES E RONDAS

Dia 28H. W. FISON &

REFINACÃO DO lEmOS
o

vende a d i nhei r o á vista:

Assucar de l+-c Iõ kl los por ..
Dito I' 2a-15 k i lo- » ..

Dito »3a-15 ki ].IS » ..

0$400
5$800
4$600
4$300

Em barricas, a. dinheiro .le CrJ[}Lll!U­
. f'a r-se-ha 1$500 I'S. de desconto:

mento.

I{ONDA: .ii guarda foi ronda­

da, á meia noite, pelo alferes
Be nevenuto de Albnquerque.

fi.' «

REPUBLICA ARGENTINA

Diz El Diario de Buenos Ay­
res:

« Esta cidade está infestada

por uns vinte ou trinta espiões
do governo oriental que desem­
barcaram hontem cedo do vapor
que chegou de Montevidéo, os

quaes veem a engrossar o gran­
de numero dos já existentes aqui
e que se apontam com o dedo
ao vêl-os passeiar diariamente
pelas nossas ruas.

Veem vigiar, no exercício de
sua profissão, a toda a emigra­
ção oriental que reside entre'

I�lPOSTOS
. Foi finalmente promulgada hon­
tem a sentença definitiva, proferida
pelo meritíssimo juiz de direito d'esta
capital, sobre a questão de impostos
qll(� por algum tempo occupou a at­

tenção da classe comrnercial dester-

/

nos. »

- Noticía um collega de Bue­
nos-Ayres:

«A'Repartição Central de Ter­
ras e Colonias apresentou-se o

sr. Antonio S. Naveira, como

representante de uma sociedade
portugueza de colonisação, pea
dindo que se lhe proporcionem
todas as leis em vigor no paiz ,

referentes a terras.

Com o conhecimento delIas
fará propostas para colonisar
em grande escala urna parte dos
territorios argentinos.

.A empreza que representa o

sr. Naveira tem um capital effe­
etivo de 25,000 libras esterlinas.»
-Refere El Diario:
«Nossos visinhos se preoccu­

parn de prover suas cavallarias
com cavalIos argentinos.

O Avon conduz hoje du­
zentos cavallos, adquiridos por
conta do Imperio pelo major
João F. Alves, commissionado

rense; e pOI' esse motivo, o cornmer­

cio, regosijando-se com a publicação
da sentença a que alludimos, mani­
festou pnblica e immediataments o

seu contentamento.

1v.I:al.a d.o Sul.

,



2 Jornal do Oommercío

fome .... Mas hoje não, pois é bas­
tante tarde... amanhã, .. Por hoje
pernoi ta rei em qualq uor parte .•.

E caminhando ao acaso, deu com-

I sig;) á porta de uma outra hospedaria(Continuação)
XIV

I

que não conhecia, mas que sempre
No dia 12 de Março houve

V [�I" I'
lhe servio ele abrigo, mediante uma

111n julgamento no tribunal de
d am�s enco,ntrafir 'd" vira, Oito (dIaS I peuuena quantia.

O· b (P tI) epols ':'1) traarco irn 'i) commenc a-I �> t di denoi d.orm ora or .ugai, que POh a
dor Alvaro Si;al'eS em urna acua-fur- I

II
. I

f'L{)U, pe 10 cela e, epol� e

cidade enl aiVO)'ilCO. "
, .

CJ
• e a e eUll(lr comerem com avidez

, tada, numa hospedaria, situada quatil 'g"" 1110u '"
'

" f 't: d'
'

it ordem publica esteve n1e;;.;- nos arrabaldes da cidade.
.1 asa -, � 1) urna (lgna· UI a la.

A .
I d' d I

Era o prImeiro encontro d'ella, a
mo ameaçada, sendo preciso o po)['e moça reI)!] 1'1 '1 pe o ma-I r'l! d,

, ",
' ,'( , I ra o 1'1(;0 titular Alvaro Soares,

emprego da força de cavallaria rirlu, rcpellida pelo pai e, em ul,tlmo, I com a tétrica necessidade .. ,

e infanteria para conter os 1'10- despresada pelo amante, procedimen-j N' di. s g 'L 'I di(.". \, _ I �\, \,� J

iuda rnai
1 d 1.1,.0 llln e ljll.lnC o se ISpll-

,

I
to esse que C:1111 a mars a mascara I h "I btins c a praça. 'f' li J

'"

d
',n (I n procurnr li erto, soube com

Foram julgadas umas mulhe- Pbolsd ora por ,�c, ol',�el'" que e�-I assombro a morte do pai.,.
.' 1

o e ecera ao pai, que tI ,1111',1. ao ma-, L\ 'I' ibcr f, t' I ',:, FI""
res impostoras (1ue. exmoravam id h tã t d L

-

I
,\ I ece leI J. cL a noucra, :..J \ II ,l

o _" ,'" t
(.1/ I'l o 011 eceu en ao O' a a ex ensao I

' , , ,

, " I .' so teu um gruo aususuoso e cutuo
-Varias provincias estão a- a credulidade publica tilnlundO'lbedlOnda do seu funesto erro... Isenll'-[IJOI'La'n cI1-"o Q" 1 L

O f? d
'

? f
) iao.c. uanr n 01'-

larmadas, pelas quadrilhas de para si o titulo de santas ou que azer para �n' e Ir o�'arn i nou a si, aehava-se na aaua-furlacla
bandidos que roubam rebanhos anjos da meia-noite, Fazia tatn-I as perguntas que a SI mesma fizera) i onde peruoitár.r.

I'>

., . bem parte da iroupe U1H 111Etl'- ;lJu�ndLo Artlf!ur a expul:>olll de casa.] Ao lado de sua cama estava urnainteiros e assassinam os pasto- I .ns em oram essas igua mente as I

res. manjo f d" 'I' d indi
I mulher velha de semblante affavel

'-' '

.

que cZ e SI para SI, sa nn o ln I-I "-'",, . '

'

-Houve um choque entre Eis COU]II funcionava o con- suada do uarto de Jcrze. que em vao tentava CD.1::;0Inr L�onor
C? q

"

I'>
, ! quo, chorando, chamava pel.. mae.

dois trens da estrada de ferro luio: I QuandobPela pnmedlra �ez s�lllndtedr- -E' horrivel ! é horrivel i.. mur-

M FI lA' meia noite, n'uma R'(� la rugára so re o seu esuno, I u I a
entre oreuo e oresta, l'esu - ,.� murou a moça, tentando erguer-se,
tan(lo ficar dous passageiros b,lS- ar;llílc1a elll capella., apparecia como estava, si pouca ou quasi ne-

llias estava tão fraca, que teve de con-

el
'

t rl' ('
nhuma esperança tinha em ser rece-

SC(·V,'ll'-::;'(� cle'llaeJ".tante contusos e quatro carros unI 1l'IS () amal'1'alJ() a cruz o
bdi'

- ...

i a pe o pai, conta.va com o amor O I t- f' I
d I t t d m"'l'I)I'1n�()) e <� c'eus 1)e/C' Ufl'la -

. cc arou-se cn ai) a e )I'e ... uma
e carga COlUp e amen e espe- u. (,J, "o " de Jorge ... Em todo caso [)ao ficaf'la feb t

'

I I b
daçados. Jvla,gdalena ('urna 1"lrnu·iL[a). Era d 'M

re Cf'rI ve ql]G ac legou-a em ao
u afl esamparo ... 1 as agora, agora I tu 111,

h d 'Z
'

d d b d "d J
n t d ...

-O'" IJadeI' {'OS de MercedeF' fi- a ()ra OR rn� agres pal'a. a1)a- que VIa es o ral' se to· a a l'e'1.ll' ac e
.

IJ "" .

II

-

h"
( i Duracte qualrl) di�,s vacilluu entre

zeram gl'éve, por causa de uma nhar o dinheiro dos püpal vos. ante e a., agora que �()n eCIa o cara.-
a luz da vida e <t:i :;ombras da morte'

I 1, M'
' cler do homem que lao lrnfamemente . I' d'

"

'

multa que hes app Icoll'a unl- Etn urna sala reRel'vada urua
'II J'

'- [ljélS o u tlmn Ia de sua eXl5LellCla
.

l'd d t f' b' � Ih b' Z
a I u Ira, agora, ,repetimos, nau en- ainda não tinha raiado."

CIpa 1 a e, por erem a rlcaüO v'e. a rece la os cons1J, tantes, contf'aV�4 por mais que procurasse' , ,

f
'

h
."

d I 11'
'

.

t'
" hstan(ji,) convalescente, a sua el1-

pão com arln a nOCIva ao sau' e. a es,portu a que e es traZV1.m e urna respost;l para satis azer a eXI- ,

. ' ,
_ refrnelra, a me"ma vellJ:t de selllblan-

-A imprensa de Buenos-I ouvia a historia de cada lHll ,após gencla tet'f'lvel das Interl'ogaçoes que, t t
'

. t'
I d f

' . e prilsen elro, que ellClln rara con-

A t t t I 't ] 'h t pt: a seaun a vez aZIa a ;;1 jJI\)pna, ,

yres pro e8.a con ra a cone u- () qll.·e In i'1)( UZ1a-()cl no sane 'U-

O'
(')

f Gl' d'?
solaudo a LeulJof', (Iuando deslJertou

d
... que azer I para on e II' repe-I·

.,

são as quarentenas para as ar�o. ,
.. dI.) seu dl'smalú, abelf'ou-se d'ella dl-

f ;) C. tia elb na porta da hO::ii)edal'la onde
, j 111 '

t E'I '

procedencias do Brazil e unqft,- laIn elles ver e ouvir o . hris- ,"

J d' ,I
zen( \)- e n l1l-11 om em que � vir"

, �, .

reSH11U of'ge e epols (le com este 'I.'
,
'_

u.

se nas estatisticas dos ultÍlnos to que fallRva e 111andàva que o ter fallado.
' trar U�I? lreSpel�l) e ClH1Sldejl'açao:

fallecimentos de febre arnal'ella. anjo ela meia noite descesse s()- . Diante d'ella estendia-se o mundo, t) -, lI1f"Hl S(I�,[,l 10,1'::, sem f !l:vlda per-

O d 1,
' .

1 d II' I d
' , ence:l ,1ml Ia fIC.L ..

_ g()vetno esappl'OVOU () ore os Ul'entes para lllspll'a -os. o mun o, es�e torve IIl10 e Intn- _p ,-

l' )�", t' B"tL 'l
. ,', I', j

- ,

,

.

,.
UI Ljl t, me (JIZ bSO, Ia CI na i

Procedimento do general Win- O anJo era ulna. raoarHra vestl- gas, oe lOS, ::;C( ucçoes, DcLlxeza:t>, vlr-
pe 'aUllt, U �'Iv' ," u ,'" L' d',u

j' ,','. . 1(') ,) l:" 111.10 ITI pouco ,l.,bUS ,\ ,l,
ter' 1)01' tel' delnl'ttI'doos OlllplTe d·· de malh'1 com \llnaS' aza·" elture::;e

VICIOS." '

d' t d I I,. I
-

ct '" ." � ..,

I I di' d'
. recelan d cr-se ato a COnlCCel'

gado.s do telegrapho de Patago- coberta c1e lant.ejoulas, I
1\0 alod

o Pba aCljo ? f'lCO'1 via a quando delil':J\':l na snmno)encia da

f d
'

.

..J11I',"va·
e loupauít O]lO re, lLllU,Dreanuo CulIl f'D '(\

nia. Estes oram reintegra os Esta c(lInedla, que II •
I) hornem hOllradu ellcuntrara ° la-

e I,.
, ,

11 ' 1 ,.
,,,

l'
"

,
.

"
" -Porque encontrei IstQ nos seus

nos seus eUlpregos e aque e se- celca CtG um ,.tllno, Ja l::tVl,t lun- drão, o assa:;�lno; :3cgulIld\l a VIrtude I I' I '" .,.[) , ..,

d d d'd' � d t d"
, , . .. ueum 10b, e t.1Dl )un paI que ,t SIl,1

veralnente a moesta o. I o nlfllS (te Ol1F; con os e reIS. \) \'ICIU;;\ par COlu a l[H}l)CeneW O boll \ t" c'" ·1 1 .11
.

. ' ' . e (za "I) ll\'ers:.\ ta (as mn "leres

-DevI'a te"'-s,e I'ellnl'do o Con- JulO'odo;, con�pa),,7)?rt nll (li�:\ Crime..... Via ]arcllils [rJ.al:(nl[J(;o� e rj· ,I t '1 Il , 5'"" C" ':. l .huc. '�''',
... ,'., U'. ,I) pOI'O, rel'(� a per encer a c asse e c-

selho de Hygiene para tratar-se 12,LJl'am cOlude!nnados: a dil'ee-I p;,u�s medilllh I�,. ti ,Inde ::;,dllam Ul1::; vada da sociedade.
,

) d i seml-cadaveres ll�nados pelu lodo e E
.

f Ii I Bde levantar a quarentena as tura (urna velha. a 6 mezes e, [
.

f·'
� asslJn a Jn( [l, erlba entreguu

cUJa presença aZia 1l�lr mUita gente '

EI
. ,

I·
.

,

procedencI'a'" elo Brazl·l. J-)l'I'L"�lO C,,(l'l u'na da"- l"t1)01';0"'s . r
ç

d
. a" \'Ira t:'cs annels c os (luaes dOIS

Q - OI , cc ( ,( . c '. ( Ü 'bUl. hOf'l'ol'lsada ... v la rnuft<l se a mUito _

'
'1

( 1 \ 3 " eh
. ,'eram de brdbante e l]m oe ouro

PAR.AGUAY (!lfl.:;';) a rneze!", e o r�sto a vcludo occuItaillL) caucroS asquIJrosus, D' I I', . _.
- e;,ctJ pe-me, sel] lor3 accres-

rreve lugar UUla reuniãu em � rnezes, podendo este l'emll'-�e e, em cUlllrapUc;lçall, mUltI) pallno c·ent·lu '\ \'ell)' s' "'d' I '

.

d I
10'" cl, - I (Jusel anal ,I -o:;

.

ASo;lumpça-o, eln eac, a dos SI'''. U- da })i.llla CI' III ("1' ['11el'!'(1 enl ".ttell- O"rdsSell'O !):'uLeoen o lTla um COf'[.ll) "CJ
l.) "o. \, .' I .I j. "," "

/ �_ . , T'� SlJm, estar para IS�() a u LOr!sada, [nas

ribe & O., com o fhn de tratar çãoao seu luáu est,tdo de 8üU- "a,o, pUlO ... � Ia o our() abatendo ,0 recelava que os Clltidos da casa Ih'os

d
,-

1 ',..J d taILll,lto, suP[.,Ii:1f1tando a honra ... VHl r()ul)c":;.:"e'm ...a organlsaçaoo ( e nnU,t 80CH')1.I '.>,,- e ',N
.

Sili'I'ISIiS (lccu!Land() bgrllDéls; duçura N' "erd' de e I'
de de navegação a vai).OI' nue E assÍtn foi I) ChJ'isto luaIS "I' ,..

> f'l " ,=--
l ,i' - ,i ,r p ICOl] � moça, COfl)-

'l I},l::; c\I)II)5 e e nu COIc\çao,.. movida pph dc(Jicaç-a I· d d
ponha em communicação directa Uln'n vez; condenlllado!

.. -,. J , o c lonra ez a

E e,'la cOllbecia-�e ff'aca para en- velha-não sei cumo Pé'.gi1l'-llJe lan-
o Paraguay corn a Europa, tendo - traI' II eS8C uceano VIVO, rUIdoso. Fal-, tas flnezas ... Tome este ann':)l', é urna

'd'
, ..

d d 'd" J ' OBSERVACOES MKfEOROLOlTlCAS II I � 'I I81 O InICIa or a 1 ea o sr. 01-" tava- ]C.U eme uo Olll'u e a I)US�;O ,t lt;rnbrança I)ara se não esqu�;cel' de
Dia 30, ás 4, horas da t.arde: I E I j IIre F. Metzle. ' (Ia eXpel'lellcla. 'SLava pODre e a Jan- mim e ai) meSll11) tcrnl)O urna reCilm-

<J Barometro 763,6, I I I-Ohamavarn a attencão da (I0nêLC a". penS,l d�l sua dedicação ....
, Th(;rmumctros: minimo 23,0, m'l L b d \lb I

policia para um dos pl'íncipaes 6 O
,-

elll rUU-:ie e j ertu pc a s(�gun-I (Continua,)
ximo 2 , . ela vez, e pela segunda vez tambem, \ �_.:, - :=II'?".;. .".. �..,;

_

'

e mais furiestos .dos vicios-o Céo encoberto, vento SE, intensi-
ree�lOu mal" nma recusa... 'PUBLICAÇO�JS A PEDIDO

jogo-que se achava lunito düs- dade 1. Em todo caso !lã/.) podia ficar au -.--------,

envolvido entre a classe fllilitar. desallrigo, nãu pur si, que bem Cil- Interesses Portu!!'uezes
Foram h llltelll alJJtidas para I) I' I

LJ

-Ia ter lugar urrla l'euniào '

n leCIt1 merece -d; mas pUi' aquella AO GOYEl1NO DR PORTUGAL
CIlnSUll10 ela cidade 1 i rezes.' '

de comnlerciante para tratar ela ,_____

IlIrllJCente creança, \'lctll1ia das suas VIr

,moeda bl'azileil'a que o Banco OO:""S:KG:;-O .L�S l\iAE5. luucura�:,:, t' ,

"

" .'
I Ral'galflos o artigo que pflli-

I
o XAROPE CALWSf:! DA SXP.A, ',"-",8'.0';; ,:_vcse --irei fedia, -lhe, dls�e (11.1, depOIS I 1 ) t., 1 -', '

Nacional vai pôr eu) circu ação. nsarsemprc<:illccs,nc:,ú""1'"decClu"odc,i;",·. d'" rn"dlll'a. ['''flex-a,·.).-E' 1'lnf.):.)�'I'\'.cl·
(arnen ,e la\ ItlrrlOS cscripto I)araProporciona alUVIO I!H!neúi:J.to �o p:;qu\;-no �",ci(:::lo::; v u. v..

\
u ....

Se eS"ava "'el'l'ando pal'a produz hum :>00.0 tranCliâUo c llatural, cn!:ua!;G.d tu(.Í.as I �el' ")UbII'ead ) llonte n' t
.

-

..
li ,. s_:; clôres, e logo amanhece o angelinllO risonho c f,!", que el e, se[)du tãu amigo ele ArÜJlJr, ,'I

. i III es e .101'-
d I

E lUUltO agrJJavel ao paladar. Allivla ii criancinha 1.,:1

1
-

f'construir UlU<1 gl'an e C 'lata, amoll�ce., gengivas, afugenta as clôrcs, regula 2�'� CullsinLa qne ii mulher dn seu amigo na , e que nal) () oi POI' jmpos�i-
intestInos, sendo o melhor l'clnedio Q:lC se conhece LI

tUIla immensa viga de �l1'unday i:::a�u��,:"rhea occasionada peia clêntição ou por rnelldigue uma esmola par:L matar a bilidade que nada. altera o inte-

leceu o RI'. Mateo Pederlozolli, I que media 20 varas de compri- �

administrador do jornal Opera- mente), oxtrahidus dos ricos bos-
'

rio Italiano, o qual soffria de ques inexplorados d'aquelle paiz.

BRUXA,Rll\.S E:\1 COIMBR.L�
urna aneunsma.

=-Descobrio-ee em Buenos­

Ayres, que os dôces que estão á
venda nas confeitarias contêm

animalida, chronat» de chumbo
e outras substancias nocivas á
sande.

A MENDIGA

-Os prejuízos das inunda­

ções em Bahia Blanca são enor­

mes, avaliam-se em 800,000 lJa­
tacões. Ha a idéa de abrir-se
uma snbscripcão para SOCCOl'l;el'
os darnnificados.



resse dOR leitores que nos fazen. 'I ferro do funccionario portuguez, I procural-os entre a escoria da DECLARAÇÕES
a honra de prestar attenção aos falho de argumentos para justi- i sociedade e arrancal-os d'entre ,.-:--

nosso� escriptos. I ficar (\� a�tos ,vi.ciOSt:s da. aut\l.r�- os

i
que d�v:,l'iat:l , est,al' .desd� I) �I P () Ii rr A l� rf E 1 E 11 A OFOI bom esse obstaculo por- dade consular, Investe gr ossen a muito clausurados, na cadela pu ,.'

que deparamos hoje 00111 o Des- e ignobilmente contra pessoas blica. J liOJE
pertador e n'elle lêmos um artigo que nenhuma intervenção têm,

--_._

., ÁS 5 HORAS DA TARDE
d dE agora muito seria:

inedictorial, sob a epigraphe Vi- directa ou in, irectarnente.na i- b � A',l�Wlflíl�i\lIJO-
'

� AO GOVERNO DE PORTUGAL ejs 1\0 tlU!U! il�� ,1ce-Consulado de Portuqal, divi- recçao que nauros aos BOR80S ar­
Sob 'a epigraphe oífícial de

dido em não sabemos quantas tigos accusatorios.
Vice-Consulado de Portugal, is-secções, artigo que saccudio llo8- Aquella linguagem triste) de
to é. CUl11 o consentimento e can-

sas uervos, irritou nossa costu- urna vulgaridade réles, que com- se111'0 do agente consular portu-mad. prudencia e aconselhou- promette sangrentamente fi. di-
li I t

-". jIJ, . '- I ,,(A
_ gne::r., la,-se lon eill na secçau

n..s a alterar a fórma attenciosa gnidade e a importancia da qnes- dos-A PEDIDOS di) Despertador
e delicada de nossos escriptos; tão, matando-a pela interferen-

11. 2.193, anuo XXII c com data
não para responder a taes arti- cia de acção desprusivel e torpe, de 30 de Abril elo corrente armo,
gus que.colleccionarnos paramais é própria e só póde dimanar de

() artigo mais impudico que é
tarde desenv.Jver.isto é, quando qualquer palhaç» , engulirlor de

possivel escrever-se para contes­
possuirmos as Ordenações do Rei- espadas! ou de typo habituado a

tal' as racionaes arguições que
7'0 para u'ellas vermos OS' titu roubar documentos e a falsifical-L ' , , L C

-

ternos dirigido ao governo consu-

losrparaqraphos, condições, clau- os em autos. Um cavalheiro de lar de Santa Catharina.
sulas e oersos lá citados; porém triste figura, que nem ao menos

sim, porque é desafôro o que poderá ser considerado de in­
n'elles despejou o neophyto jor- dustria, pois que para ser-se C3,­

nalista. valheiro de industriu, requer-se

I
I
I,
I

i
,

.. ,

ai) menos a conscienci.. precrz«
para não reduzir á mizeria, por
meio de falcatruas infames, P�)­
bres desgraçados a quem tem es­

p.iliado impiedosameute certo

rabula provisionado.
Não pactn.un-s com serne­

lhante biltre, e, portanto, torna­
lHOS para nós a descompostura
inteira, p;)rqlle () cavalheiro a

qLleul Argos, al'ticuliE;ta: subven­
cionado pelos cufres pOl'tugaezes,
aggl'ide,de uma. 111aneira indigna,
não descerá pOI' lIlodn algulll até
ao li1ruaçal e111 que piza <) provo­
cador, para se esgl'i ln} I' COtn elle,
brandindo a.� arrlla,s que !1i)S

Call1p''S da pllblicidacle lhe têm
dado Serllpl'e acolhimento h()n­
roso e nos quaes tem J'0velado

pujante intelligenuia, e extremá
dedicação pelos interesses ge­
raes, espalhada por t:)clos os 10-

gares linde tetn ll1anifestado. a

sua capacÍeLlde e (iS se�lS lnel'eci­
t1lentos l'eCtH1hecid()s por tod!)8
-de j.il'unJista pI'()vecto e in­

transigente.

Enchemo-nos de satisfução
logo ao amanhecer com a leitura
ell)S artigos do citado jornal, que
nos dizem respeito, porque ha
muito tempo. nos arraiaes da pu­
blicidade, não deparatnos Cl)ITI

campeões tào de-bragados o.u

manejos e liuguagem'
Argos, u testa de feITO dr)

funceionaril) portugnez, á falta
de argulllentos para cOltlbater as
nossas accusações, soco: )r1'e-se

da calulllllÍa, da diatribe, di) im­

pudor,�rêm COIn linguagem ras­

teira e ,ire tabel'na-agredir-nt1s.
Toda a Ílupul'tancia do seu al'­

ra::r,11ado, a real, a pusitiva e inJ­

lllelJiata, cae sob a apreciação
dos leitores, lendo o capitul\) 2°
do artigo referido.

Ha alli de tudo e de \ol,.,hejo!
A linguagerD subida di) 8sgoto,

as fetidas exhalações do estylo,
as l'efel'enci<1s cobar'leR, as ar­

mas calulnniadoras ela irnprensa,
fi, linguagerl) da.foi sentinas, Oi:' as­

saltos d()!:' cães est'ailna(los, !.JS

esguichos pôdres de pustulas
que se l'a:-;galll, todas estas coi- Si porven tUl'a, o arfa stal'elll

sas, 8lnfirn, IllÍseraveis, degra- ao telTenl) mizerJ'irno, a qlle pa­

d:tnte,�, abjectas, torpes, infec- -rece quercl'elTI provocaI-o"� tá:)

ciosas, infallles e traicll,ras, que ignubil e cobardernente, ser-Ihe­
ornalllentanl a fronte dos A?·gos bit lllais facil-cJ'êrnos lJÓS­

e da pifia call1bada que lhe paga I trucar a penna pela bengal_a,
para rabiscar, sern gralnmatica porque esta poderá cOl'rigir, em­
e Se)11 c()nhecilnentos litteral'i, JS b: ;I'a sujand()-�,e, e aquella de--

� /

de especie algulna, as asneiras vera e()I)servar-se, CUni() ate agil-
que expellio e expellirá. ra, sempre ilnpoluta..

Para cabalnlente re��ponder- - Quanto aos conselheÍl'o:'1 pri-
1l10S ao Argos, Hl'regaçarnos l1S vadas a que Argos allnde, nós
rnangas da can1Ísa, de cel'oulns e nfí,() os telllelllos,porque eSCl'eV8-

de talllancos saltalnos para ii [nos exclusiv�t, gratuita e espzlD­
meio da rua, a ,nodelo das rega- taneall1ente só pelo nosso in­
teiras,por isso que para tal rnis- fluxo impulsiv(i.
ter f\)raUl necessal'ias taes toilet-I Si de taes cnnselheil"'s por­
tes. I ventura, cal'eeeS-;etllOS, núo ll'ia-

Argos, o arrojado testa de IltlOS, COlll0 o SI'. vice-consuI
,

com devidos poderes, venderá á maior
offerta 95 barricas de farinha de trigo,
consignadas á agencia, por uma im­
portante casa do Rio de Janeiro,
marcas autorisadas.

Em seeuida vender-se-há um eta-e

gere, um lavatorio com pedra mar-

more e espelho, moveis, papel de for­
ro, joias armarinho e uma immen­
sidade de objectos que estarão des­
de já á apreciação das pessoas in­
teressadas.

(Foguetes indicarão a hora de co­

meçar. )

•

ANNUNCIOS, Ess� artigo dará. aos illustres
administradores do nORSO paiz ,

a média moral de seu diploma­
ta nest» g.merosa província. HUGO CALGAN, pintor retratista,Aquella linguagem, aquelles Lira retratos a oleo, á vista do origi-ademnnes, aquellas provocações, nal, ou de photographias.
aquelle estylo finalmente, são. Dá licções de desenho e pintura,
eloquentissima prova do quanto encarrega-se de fazer quadros de
vale e pura quanto presta o re- qualquer natureza, tirar paysagens,

presentante de urna nação que
etc., etc.

Recebe encornmendas, de pessoastrucou outr'ora com um rasto ele residentes fora (la capit I pa
J s I a, ra prom-IUí: os caminhos do oriente ao piificar retratos, uma vez 'lue lhe se-

occidente. jão remettidos um retrato de photo­
graphia, e as respectivas informa�ões.
Póde seI' procurado em sua residen­
cia, rua dI) f' ,Tenente Silveira (an­
tiga do Imperador), !l, 5. '

RETRATISTA

ORSINI.

(CII11tinÚa. )
�o liDar•• ,

A' .JOVEN FRANCISCA N. M.

No doce calmar da brisa
Que SU<1ye melodia,
Quandt} a fonte se deslisa
Serena; muda, sombria;
E a lua vagarosa
Retlectindo vai serena
No firmamento, fl)rmOS;1,
Elltre gallas) tão formosa ...

El1 gi)Sto de vêr, scisrnanclo,
Tua fronle enamoraodn,
Espelhar-se a face tua

Na claridez tão salldos:!
Da noite pura, ditosa
Se sorrindo para a lua!

ZIUL O,JUARA.

tIC�ÓK� D[ DEL�NH� E CANT�

ID D I 'r _A E S
Q:on!3U1ilad.o lf-"rOVD.il1iCl21 S

Pelo Consulado provincial d'esta
capital, se faz pub�ico que, dI) dia i o

de Jllllho proxilllo fUlur,j em diante,
durante o prazo de l('iuta dias uteis,
lerá lugar á boca dI) cofre a t:ubl'ança
do 2° sornesLl'e do imposto sobre pre­
dios urbanos c terrenos alugados ou

M- Carolina Calgao dá lições dc
aforadus, 1'111 todus lh l'efelidu3 dias, desenbo, pin�ura a aguarella�, e can­

(�as 9 l!"l'as da Inanhrt ás2?a tarde, tl)';"nl c(��le,glos ou casas.partICular�?
dc\'ench Cl:; clillect�\dos satisfazei' o I I

pc:::.:soas ql�e se qUlzeref!l. �tllI­
Illencionadd írJlpu:;l,) dClltro _�il) soore- �,u�� I,� IS:,l�. pl'e��lmO, poden� odlrIglr-se
dilo praz", sob pella de, nao u fa- �,.ll, Uilde?clêl.,. rua do f Tenente

zen�lo. sorem ulleladus com ,L multa I �!�ell'a (antiga do Imperador), n. 5.
de � ,ol�. , ,,',.,', t

I ,tENDE-SE.
uma boa caza com

_

C',Ut>LlLu]o pr \HIDCI,d du cld,:de Ue) I \ grande qUIntal e agua potavel.
�t�Sl<�:TO, ,em 10 ele Mail) de 18(�lk. -,

- i ., Vl'nde-se na mesma utn bom pi­A, j__�. 0.,0, L';/)�::y,rnento, allml-I ;ln!) systemc' Hertz. Rua da Paz, quar-nlsLradlll' thesllurell'u LI casa passando a Assembléa.



ATTENÇIO!
FERRO D. PEDRO I

4 Jornal do Oommercío

,

ATTENÇIO!
CONFEITARIA E. D

a PR..A.ç.A. B.A.R..Ã.o D.A. L.A.G-"'{J'N'".A.

Precos incontesta"\Telmente sem
,

AsaVOA.

a

competidores!

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:
De la qualidade, kilo 440; dito de 2a, kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.

Em arroba - abatimento de duzentos réis.

"V.A.R.IED.A.DE
Licores finos, nacionaes, garrafa 700 rs.: ditos Phantasia , francezes, a 3$500 (só as garrafas valem o dinheiro]: vinho do

Porto Lacrima Chrysti , a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dít» Andresem (Tres corôas), 2$000;
dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Lisboa,
560; genebra legitima �-'(iql1inl, 1$500; Vermouth 'I'oriuo, 2$400; Oognac champagne Grévy, 2$500; dito Maria Belegarde, 4$000
(não ha melhor); azeite legitimo Lisboa, em garrafa" de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas, 1$300; dito Lisboa, de

barril, superior, garrafa 800; conservas inglesas, 1$500; marrnellada de Lisboa; fructas etn calda, a 1$000; biscoutas em latas a

1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito); axeit-mas.Tatu 700; tamaras, 1$600; goiabada Cascão, 600; sardinhas a 500;
figos novos em latas de libra, 500; massa de tomate, lata 100; doces seccos a 1$200 () kilo ,

Cervejas, champagnes. pastellaria, presuntos, salames e mortadellas, tudo por preços
não conhecidos n'esta praça, tudo fresco e de 1& qualidade. Chá, matte, phosphoros, vellas de cores e composição.

Barateiros! Barato e Baratilho. Sem competidores.
D:Lssémos ...es"tá cl.i-to:-So::r;nos essen..cial.men."tebara-teiros!

6 Praç:'11 BaJr·ão ela L(-�)glllj_a 6

SORTIMENTO

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCHOS

LEITE NATURAL

RElVIEDIO1\ l' () IIn 'N H 11\ I ,rUI I' \ I rl1 i\] (, / N ;\ii (j � rl\ . fi uu j,l < ,'J.,L [

É ESPERADA!
CONTRA SEZOES

GRANDE

ou

S�JIVj\ D�J ALVEL{)Z
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE

PREPARADO PELO PllARMACEUTICO
RAULINO HORNE por isso jà chegou á casa do abaixo asstgnado

.

de

Fazendas do mais apurado g Isto, quer para runpas , quer p4lr(L adornos.
CLHIlO adiante se vê:

Variedade de meias .de lã, para homens, desde 10$ a 20$000 a duzia.
Já se vê lIue é cousa fina.

Ditas de finíssimo fio de escossia, e de algodão, brancas e de cores. gos­
tos variados.

Variadissimo sortimento de gravatas pret;\s, brancas (para casamento)
e de cores. gostos e feitios modernos.

Ricas camisas de puro linho, de percal, de chita, e de flanella.
Camisetas de flanella, brancas, para inverno, () melhor que h·\ no mer­

cado,
Camisas de meia, brancas e de cores, alta novidade!
Abundante sortimento de colarinhos e punhos de linho finíssimo, de di- 1 sofá, 2 consolos, 2 cadeiras de,

versos gostos e feitios, braço, 1 dita de balanço e 1& ditas -,--"'--------_-
Grande variedade dr lenços de linho. pequ�nas;.�luelll prele.nder dirija-se DJ��rALHO� DE IMPORTA�AORicas seroulas de linho, de cretone e de algodão. ao cirurgia» Jose Félix de Moraes, . \).
Jaquetões (abrigo, ponto de meias) de lã de diversas córes e gostos, largl) do General Osorio, casa atraz vende-se r/esta typ, a 2$000 o

Incrivel variedade de roupas feitas, 11 escolher, corno: sobretudos, cal- da Carioca, n. ti. cento.

cas, paletós, colletes, etc., ele.
-----.

_

-----.----

Machinas de costura, de pé e de mão, c todos os pertences para as mes- l'�" IA "UNY'III". I A. R
.

mas. Em summa 61Y' ii li IY UüY ii
GRANDE VARIEDADE DE FAZENDAS DIVERSAS I .

',' . ,
.

�. <

DE

Soberano e infallivel medicamento
O Lei:e (seiva) de A�ve�oz é contra tod.. a sorte de febres, evitan­

um especifico para destruir e trazer a do as recahidas tam frequentes nessa

cura radical dos carcinomas, epithe- moléstias. A efflcacia constantemente

liomas ou cancruides, e feridas chro- reconhecida d'esse prodigioso especi­
nicas de qualquer natureza, vegeta- fico, o tem tornado muitissimo acon­

ções syphiliticas, verl'ug,1� e outras ex- selhado pelos Srs. facultativos como

crescencias da pclle, corno attestam as o unioo remedio para combater todas
diversas publicações rlo illustrado cli- as febres.
nico Dr. _�Icil�iades �e�lo,�o. I VENDE-SE UNICAl'vlENTE NA

.

Vende "e n,l-_Phar macia Popular. I PfJARMACIA E DROGARIA
;) PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5 I

DE

AAUllNO HORNV81'lcle-se 15 Rua do PrillcipB 15

TY'6····0·;
..

y

"';1
.

"" J.'
.

,'·e.
.. � ,�� .

que se vendem por preços commodos, em virtude de serem recebidas L O P E S & P A C H E C O
DIR.ECT_A1\I.lEN"TE RIO DE JANEIRO

I

Recebe lambem por todos os paquetes os mais modernos figurinos de Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
Paris, os quaes estão sempre á disposição dos senhores fregueses. communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

Apromptam-se encomrnendas para Ióra. typographia.

ALFAIATARIA DO BOM GOSTO
5

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

5 PRACA BARAO DA LAGUNA
�

J O SÊ DAS Il V A CA S tA ES

G-ue1fo Za:n.ira;ti.
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptídão.


